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RESUMO 

 

O presente artigo tem como objetivo principal refletir, a partir do operador conceitual 

remix, a emergência de uma subjetividade e sexualidade remix, tendo como foco a 

sujeita-objeta, artivista musical de gênero Linn da Quebrada. Linn funcionará como 

uma chave axiomática e epistemológica por meio da qual será possível desvendar pistas 

sobre gênero, na “diferença” e no “atravessamento” e sobre um novo tipo de alteridade 

do “entre”;  pensar uma sexualidade remix no contexto de uma “ciber-cultura-remix”; 

refletir sobre uma subjetividade remix maquínica, em trânsito; e, finalmente, pensar um 

novo tipo de sensibilidade prostética, híbrida, que considera a comunicação e o 

consumo por uma lógica tecnológica, sexual, política e encarnada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Remix, Sexualidade Remix, Linn da Quebrada, Subjetividade 

Remix. 

 

1. Introdução 

Este artigo se insere no campo da interface dos estudos de gênero, da sociologia, 

da comunicação e da cibercultura tendo como sujeita de investigação a artivista (artista 

e ativista) Linn da Quebrada. Utilizamo-nos, aqui, da expressão artivismo musical de 

gênero ao nos referirmos a Linn no sentido proposto por Rose de Melo Rocha (2018), 

que recupera o termo artivista e o atualiza para o contexto midiático contemporâneo, em 

que destaca a participação e o engajamento de juventudes fortemente informadas pelas 

mídias sociais e pela cultura pop
4
. Estes sujeitos problematizam os marcadores da 
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identidade de gênero em suas produções e fazeres artísticos, utilizando-se das 

estratégias artivistas como “arma de combate à subjetivação” (ROCHA, 2019).  

É partindo de Linn da Quebrada que tentamos problematizar algumas questões 

atinentes ao campo da comunicação, privilegiando os aportes teóricos que se aplicam à 

análise de fenômenos contemporâneos complexos. O objetivo deste artigo é analisar a 

sujeita-objeta de estudo no que toca a algumas questões que contribuam com o cenário 

epistemológico e metodológico da pesquisa em comunicação, com suporte na sociologia 

e na filosofia. Assim, compreendemos que a análise mais completa de um objeto de 

estudo transdisciplinar, transgênero, pede também uma transmetodologia, para a qual o 

prefixo “trans” atue como um vetor cognitivo, conceitual, político, sexual e 

metodológico. Por este motivo, argumentamos pela inesgotabilidade das possibilidades 

de análise desse fenômeno complexo, ainda que neste texto nos detenhamos apenas à 

reflexão teórica, tendo como âncora empírica algumas das entrevistas dadas por Linn a 

veículos diversos. 

Linn da Quebrada, Linn Santos ou Lina Pereira dos Santos Júnior, nome que 

consta em sua certidão de nascimento, é natural da capital de São Paulo, e afirma-se 

“bixa travesti, preta, da quebrada, filha de empregada doméstica” (QUEBRADA, 2017). 

Linn é uma artivista oriunda da periferia, que utiliza a música e o corpo como 

ferramentas de desconstrução e construção. Desconstrução de gênero, do machismo, do 

falocentrismo, do preconceito; e construção de um novo feminino, de “mulheridades”, 

como a própria Linn afirma.  A partícula trans (transgênero
5
, transexual e travesti) 

opera em Linn como força mobilizadora para a música e para o corpo; também nestes, 

as tecnologias atuam como apostas políticas e máquinas desejantes produtoras de outros 

afetos, outras sexualidades, outras maneiras de se relacionar. Estas configurações, que 

se dão em um modo próprio, divergem política e esteticamente dos enquadramentos 

sexuais e de gênero impostos pela cis-heteronormatividade.  

                                                                                                                                               
cultura (música, cinema, televisão, editorial, entre outras) e estabelece formas de fruição e consumo que permeiam 

um certo senso de comunidade, pertencimento ou compartilhamento de afinidades que situam indivíduos dentro de 

um sentido transnacional e globalizante (SOARES, 2014, p.2). 
5 “As/os transgêneros são pessoas que ultrapassaram as fronteiras de gênero que eram socialmente esperadas e que 
foram construídas pela cultura. Sendo que as travestis aceitam psicologicamente, geralmente, o sexo biológico de 

nascimento e sua genitália. Já as/os transexuais são pessoas que, geralmente desde a infância, sentem uma profunda 

desconexão psíquica, física e emocional com o sexo biológico de seu nascimento. Na busca de evitar um sofrimento 

incalculável, reconstroem seus corpos em consonância com seus desejos e seu Psiquismo” (SARAIVA, 2014, p. 53). 
Não podemos também esquecer de mencionar os intersexuais, pessoas que biologicamente, sem qualquer intervenção 

médica, nascem com uma anatomia reprodutiva ou sexual que não se encaixa na definição típica de sexo feminino ou 

masculino. 
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Para abordar estas configurações de gênero e sexualidade dissidentes, que 

atravessam e reconfiguram a subjetividade e os processos artísticos de Linn, propomos 

aqui a hipótese de uma sexualidade remix, pensando em uma sexualidade e/ou 

identidade de gênero em construção, em mutação, que opera na mistura, na bricolagem
6
, 

na transformação do corpo, dos afetos, e que utiliza a tecnologia como arma afetiva e 

política.  O remix, aqui compreendido como um operador cultural que transforma a 

realidade material, é trazido para a esfera das subjetividades, da sexualidade, do corpo e 

da arte. Utilizamos, assim, este operador para refletir sobre uma subjetividade remix, 

maquínica
7
, ancorada na mistura do corpo com os dispositivos técnicos, em constante 

trânsito entre sujeito e tecnologia, subjetividade esta da qual reconhecemos, em Linn da 

Quebrada, um expoente. 

 Nessa perspectiva, a artivista funcionará como um operador que permite pensar 

uma epistemologia para as ciências do homem a partir: 1) do gênero, na “diferença” e 

no “atravessamento”; 2) do “entre” e do fluxo, contribuindo para o nascimento de um 

novo tipo de alteridade;  3) de uma sexualidade remix no contexto de uma “ciber-

cultura-remix” (LEMOS, 2005); 4) de uma subjetividade maquínica e remix, em 

trânsito; 5) de um novo tipo de sensibilidade, uma sensibilidade talvez prostética, 

híbrida, que considera a comunicação a partir do corpo. 

Para o presente estudo, portanto, é Linn uma chave axiomática de reflexão sobre 

o campo do “entre”, os interstícios epistemológicos entre a comunicação, os estudos de 

gênero e a cibercultura. Para problematizar estas temáticas, tomamos o marcador do 

corpo por fio condutor, propondo, por meio dele, refletir sobre temas relacionados ao 

gênero, à alteridade, à tecnologia, a uma sexualidade remix e a uma subjetividade remix 

e maquínica. Esse corpo trans, periférico, travesti, é pauta cada vez mais presente na 

agenda midiática contemporânea, e merece, argumentamos, um olhar reflexivo no 

                                                 
6 A ideia de bricolagem é importante para pensarmos a figura do bricoleur trazida por Claude Lévi-Strauss. “O 

bricoleur é o que executa um trabalho usando meios e expedientes que denunciam a ausência de um plano 
preconcebido e se afastam dos processos e normas adotados pela técnica. Caracteriza-o especialmente o fato de 

operar com materiais fragmentários já elaborados.” (LÉVI-STRAUSS, 1970, p. 37). O bricoleur trabalha com o que 

encontra: monta, amarra, gruda, costura, ajusta. 

 
7
 A concepção de máquina que trabalhamos aqui é a partir da perspectiva de Félix Guattari. Guattari (1988) afirma 

que o inconsciente humano é maquínico, opera como máquina, assim como tudo ao redor do sujeito são tão somente 
máquinas; máquinas desejantes, que afetam e são afetadas. Esse inconsciente está derramado em tudo ao redor, 

trabalha no interior dos indivíduos, no viver dos corpos, na família, no sexo, no bairro, na escola, nas universidades, 

nas festas, etc.  
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campo das culturas urbanas, pensado aqui na interface da antropologia com a 

comunicação. 

2. Linn da Quebrada: audiovisibilidade do “entre”  

É notável, nos últimos anos, a expansão da produção e do consumo de 

audiovisualidades
8
, e de um significativo aumento das audiovisibilidades

9
 midiáticas 

dos artivistas musicais de gênero: artistas drag queens, travestis, transexuais, gays, 

lésbicas e outros sujeitxs cuja identidade sexual e de gênero escapam à 

heteronormatividade, ganham visibilidade jamais antes vista na pauta midiática. Fala-se 

aqui de uma nova linguagem musical, comportamental e estética (MOREIRA, 2018) 

pautada por tecnologias que possibilitam maior horizontalidade na produção e 

circulação de audiovisualidades. Esses artistas se apropriam destas linguagens, 

sobretudo em produções musicais relacionadas aos gêneros pop, rap e funk. No Brasil, 

podemos citar não só a drag Pablo Vittar, cuja visibilidade no cenário midiático é 

notável, como apontam Rocha e Postinguel (2017), mas também Lia Clark, MC Trans, 

Aretuza Lovi, Kaya Conky, Mulher Pepita, e Linn da Quebrada, nossa ora sujeita-objeta 

de estudo. 

A produção de Linn já alça voos internacionais. Entre fevereiro e março de 

2018, Linn esteve na Alemanha, onde o documentário “Bixa Travesty”, dirigido por 

Kiko Goifman e Claudia Priscilla, recebeu o prêmio Teddy no festival de Berlim, tendo 

realizado, em seguida, uma turnê por diversos países da Europa como Portugal, 

Holanda, França e Espanha. Linn também participou do documentário “Meu Corpo é 

Político”, de Alice Riff, que conta a história de quatro pessoas transgênero na periferia 

de São Paulo. Em 2017, Linn e as cantoras do grupo As Bahias e a Cozinha Mineira, 

participaram de uma campanha publicitária para a marca de vodka Absolut, 

promovendo o projeto Absolut Art Resistance, que em seu primeiro ano no Brasil 

retrataria a causa LGBTQIA+ e a importância de sua representatividade política. A 

campanha englobava um videoclipe, anúncios publicitários e entrevistas.  

                                                 
8 Audiovisualidade corresponde às dimensões sonoras e visuais das imagens em circulação no contexto 

comunicacional pós-massivo atual, além de demarcar uma distinção entre elas e as audiovisibilidades (ROCHA, 

2009). 
9 Audiovisibilidades são audiovisualidades (dimensões sonoras e visuais das imagens em circulação no contexto 
comunicacional pós-massivo atual)  carregadas de legitimidade e legibilidade, autorizadas a transitarem livremente, 

reconhecidas como legítimas e passíveis de leitura (ROCHA, 2009). Toda  audiovisibilidade é uma audiovisualidade, 

porém o contrário não se aplica. 
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Além dos filmes e campanhas em que atuou, também fez mais de uma 

participação no programa “Amor & Sexo” da Rede Globo de Televisão, além de um 

episódio inteiramente dedicado a ela na série “Liberdade de Gênero”, produzida pelo 

canal GNT, vinculado também ao grupo Globo. Linn da Quebrada e sua parceira de 

palco Jup do Bairro, substituíram, ainda, Laerte na apresentação de um programa no 

Canal Brasil, o programa TransMissão (antes denominado Transando com Laerte), que 

teve sua estreia em junho de 2019. Linn integrou o elenco da série Segunda Chamada, 

também produzida e transmitida pela Rede Globo. 

  Diante de todas estas instâncias e produções midiáticas, é possível dizer que 

Linn é um expoente de um movimento maior de artivismo musical de gênero, restando 

inegável a crescente representatividade e visibilidade dos artivistas que operam nesta 

mesma chave, ainda que não se argumente, aqui, pela homogeneidade deste grupo e, 

menos ainda, pela unanimidade no reconhecimento na recepção de suas produções. 

Vemos, então, que estas vozes subalternizadas começam a gritar, tendo a esfera do 

entretenimento midiático e da comunicação pós-massiva como lócus de atuação por 

excelência.  

É importante destacar que grande parte ou a quase totalidade desses artivistas 

musicais de gênero entra na cena musical independente utilizando-se de sua presença 

nas redes sociais. Apoiando-se nestes territórios midiáticos, são capazes de extravasar 

os limites do que tradicionalmente se concede como espaço próprio destes artistas, 

aqueles das margens, das produções independentes de alcance reduzido, e aproximam-

se crescentemente do centro deste sistema, pela cultura pop e em veículos de grande 

circulação. Assim, Linn da Quebrada, que iniciou sua carreira ocupando um espaço de 

pouca visibilidade, começa a ganhar notoriedade também no mainstream. Há que se 

ressaltar que as fronteiras entre o independente e o mainstream musical estão borradas – 

apresentam-se cada vez mais frágeis ou “porosas” (HERSCHMANN, 2011). Trata-se de 

negociações que se fazem entre um e outro espaços, e que agora também são 

atravessadas pelas figuras dinâmicas do artivismo musical de gênero.   

A presença e reverberação de Linn da Quebrada no campo midiático pós-

massivo se dá justamente no âmbito destes embates e negociações; é uma artivista que 

se midiatiza intensamente em virtude de sua performance em shows (sempre 

teatralizada e de forte apelo político e sexual) e, principalmente, nas redes sociais, 

construindo-se e mediando-se de maneira diversa, transversal e imbricada nos afetos 
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próprios destes meios. Não se trata, aqui, de um contexto comunicativo massivo, 

concentrado, mas de fluxos de informação e de comunicação mais descentralizados, 

policêntricos e multidirecionais, que nos permitem pensar em uma produção, circulação 

e consumo de mídias pós-massivas pautadas, como se verá, pelo paradigma da ciber-

cultura-remix (LEMOS, 2007). 

Estas dinâmicas fundamentam nossa reflexão acerca da situação atual do 

consumo, que não se pode mais denominar massivo, mas sim pós-massivo, no contexto 

da ciber-cultura-remix: 

Nas sociedades ocidentais contemporâneas vivemos plenamente o 

horizonte de superação do paradigma da produção pelo do consumo, e 

de ultrapassagem do ditame da comunicação massiva pelo fenômeno 

do pós-massivo, tornado exponencial pelos efeitos da digitalização, da 

robotização e da ubiquidade. O consumo massivo e as indústrias 

culturais entram em mutação, dando lugar a um capitalismo pós-

industrial, a uma comunicação policêntrica e a um consumo 

sideralizado, constituindo órbitas de produtos, imagens e sentimentos 

partilhados em contextos pós-globais, pós-utópicos e pós-autóctones 

(ROCHA, 2017, p.5). 
 

É nesse panorama de consumo pós-massivo, de ciber-cultura-remix e corpos 

remix que Linn da Quebrada se insere. Há, em Linn, o surgimento de um corpo 

tecnomidiático, atravessado por tecnologias e diferentes mídias. É esse corpo 

tecnomidiático/remix que também vem sendo atualmente consumido por meio de 

audiovisualidades, promovendo políticas de audiovisibilidade (ROCHA, 2009). 

Consumimos ou devoramos imagens, como diz Norval Baitello (2005), visuais e 

sonoras (audiovisualidades), olfativas, táteis, gustativas; essas imagens nos 

consomem/devoram também, num processo constante de retroalimentação. As mídias 

operam como construtoras desse corpo “trans”, no caso de Linn, contaminado por 

elementos do masculino e do feminino, e atuando na circulação das visualidades e 

sonoridades desse corpo em forma de produto. Trata-se de uma estética remix visual, 

sonora e midiática com forte apelo político.  

Artistas como Pabllo Vittar, Mulher Pepita, Linn da Quebrada, Liniker, Gloria 

Groove e Lia Clark atuam nesse contexto de espraiamento comunicacional, em que 

cada artivista se utiliza das redes sociais para espalhar suas “formas-conteúdo, formatos 

e afetos midiatizados e digitalmente espraiados. Herdeirxs de uma nação pop-

transnacional combinam artivismo de gênero, midiativismo de entretenimento e 
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entretenimento tecno-bio-ativista” (ROCHA; POSTINGUEL, 2017, p.7). Constroem-

se, portanto, midiaticamente e subjetivamente a partir de outro paradigma.  

Neste cenário, vemos em Linn uma espécie de vetor/máquina corporal/ 

tecnológica/ transexualizada que se utiliza, na construção de sua subjetividade e em sua 

produção artística, de elementos outros, para além dos binarismos e definições 

estanques. Seu artivismo parte de uma outra formulação de subjetividade, sexualidade e 

gênero, cuja matriz, modular e bricoladora, abre margem para o que chamaremos de 

sexualidade remix. 

 

3. Subjetividade e sexualidade remix 

É nesta compreensão mais descentralizada e aberta da cultura, pautada pelo 

paradigma da comunicação pós-massiva, portanto, que analisamos as relações entre as 

dinâmicas comunicacionais dessxs artistas e a cultura remix. Por remix, não nos 

referimos a um modo de produção artístico específico, mas a uma outra forma de 

discurso que informa os diversos campos da cultura. Pensa-se, aqui, uma variável que 

se fundamenta em uma compreensão modular da cultura, e que informa a realidade 

material a partir de sua reciclabilidade (NAVAS, 2012, p.3), processo que se intensifica 

grandemente a partir da progressiva extensão dos limites da reprodutibilidade técnica, e 

que assume posição ainda mais central a partir do surgimento das tecnologias digitais.  

Com base nesse pensamento, vemos, no remix, um operador que atravessa as 

produções culturais, os modos de fazer artísticos e os regimes estéticos, informando a 

cultura, propondo novas formulações estético-políticas e novas configurações de 

subjetividade, legitimidade e visibilidade (SCUDELLER, 2020). Se o remix, 

historicamente considerado, surge no âmbito de setores subalternizados da sociedade, 

vendo-se capaz de produzir alternativas àquilo que é difundido no mainstream, 

argumentamos ser "capaz de legitimar, por seus princípios e modi operandi, novos 

sujeitos e discursos" (SCUDELLER, 2020, p. 32).  

Já a ciber-cultura-remix, imbricada ao contexto da pós-modernidade e às 

tecnologias comunicacionais e midiáticas, é definida por Lemos (2005) da seguinte 

maneira: 

O princípio que rege a cibercultura é a “re-mixagem”, conjunto de 

práticas sociais e comunicacionais de combinações, colagens, cut-up 

de informação a partir das tecnologias digitais. Esse processo de “re-
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mixagem” começa com o pós-modernismo, ganha contorno 

planetários com a globalização e atinge seu apogeu com as novas 

mídias (Manovich). As novas tecnologias de informação e 

comunicação alteram os processos de comunicação, de produção, de 

criação e de circulação de bens e serviços nesse início de século XXI 

trazendo uma nova configuração cultural que chamaremos aqui de 

“ciber-cultura-remix” (LEMOS, 2005, p. 1). 
 

É diante dessa nova conjuntura cultural que as tecnologias comunicacionais 

reconstroem nossa cultura, nossas formas de comunicação, nossa vivência urbana, 

nosso corpo, nossa sexualidade e nossa subjetividade. “Tudo comunica e tudo está em 

rede: pessoas, máquinas, objetos, monumentos, cidades” (LEMOS, 2005, p. 

3). Sexualidade, gênero e subjetividade, portanto, não poderiam dar-se alheiamente a 

essa mesma rede. 

 Aqui, nos valemos preliminarmente das aproximações de Jenny Ng (2015) entre 

o remix digital e as possibilidades do contexto da produção audiovisual do cinema, 

identificando no corte um método produtivo de potencial criativo fundamental que é 

mobilizado na remixagem. A autora propõe uma leitura dos textos culturais a partir das 

brechas causadas pelos cortes, salientando o espaço do "entre" como uma chave de 

compreensão da realidade, um espaço que possibilita novos significados, formas e 

justaposições (NG, 2015, p. 218) em virtude do choque e do contraste de elementos 

heterogêneos que se evidenciam no remix, cujos modos de operação típicos envolvem 

técnicas de edição baseadas em “copiar /cortar e colar” (NAVAS, 2012).  

Assim, uma vez que é instruída pelas práticas e pelos princípios do remix, a 

construção da subjetividade remix se dá, igualmente, pela  apropriação e seleção dos 

mais diversos elementos, seu recorte, edição, manipulação, e sua reestruturação 

inacabada e constante. Não se fala mais em um modo de fazer homogêneo e uniforme, 

mas de um "tomar para si", referente a uma construção que opera não no nível da 

simples adição, mas da colisão, do conflito e do contraste, estando em constante 

negociação. Neste sentido, à subjetividade remix também se aplicam as práticas de 

remixagem propostas por Ng, em virtude das quais se pode pensar tanto um novo modo 

de construção subjetiva pelo “entre”, quanto uma nova chave de compreensão e leitura 

dos textos culturais atinentes a esses processos de construção, que se vale menos dos 

elementos preexistentes da cultura e mais dos espaços deixados por eles a serem 

preenchidos por uma força criativa bricoladora. 
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Argumentamos, então, que a subjetividade remix também é maquinada nestes 

espaços de possibilidade e de criatividade, produzindo significados não somente a partir 

dos elementos preexistentes e retrabalhados, mas também de sua ausência, das brechas 

do "entre" que permitem a emergência de formas outras, ressaltando-se justamente o 

conflito e a violência que podem emergir na contraposição e justaposição destas partes 

constituintes em negociação. É na fricção atuante nestes espaços que enxergamos as 

operações construtivas e destrutivas do remix, que agora constituem novos processos de 

subjetivação a partir de componentes diversos, híbridos, miscigenados.  

Em decorrência destas possibilidades, dá-se, portanto, o surgimento de um novo 

tipo de sujeito. Um sujeito bricolador, que se desmonta, se monta e se remonta, mistura 

carne e silício, carne e prótese, carne e máquina; de um sujeito remix emerge uma 

subjetividade remix. 

Uma subjetividade remix, como vimos argumentando, de perfil 

impuro, inacabado, contaminado e em contiguidade a toda uma 

ambiência tecnológica e tecnocênica. Uma sensibilidade bio-

tecnobricoladora, uma artesania de sentidos, em estado de mutação e 

movência (ROCHA; POSTINGUEL, 2017, p. 8). 
 

Essa subjetividade remix de caráter tecnobricolador, que opera na interseção e 

mistura da carne com outros artefatos, origina um sujeito mutante, ciborgue (caso de 

Linn da Quebrada), cujo gênero e sexualidade estão também em transformação. 

Falamos de uma erótica montada, mutante, fetichizada, tecnologizada, afetos 

maquínicos inacabados.  É partir daí que podemos pensar a ideia de uma sexualidade 

remix, uma sexualidade em variação que age na construção, na mutação, na 

metamorfose de um corpo híbrido, de um desejo que muda de acordo com as afetações 

do mundo externo, de um corpo com transplantes, resultado de um regime 

famarcopornográfico (PRECIADO, 2017): 

Eu prefiro pensar no meu corpo, nos nossos corpos mesmo como um 

processo, como uma experimentação, uma experimentação constante, 

assim, estou sempre porosa, as relações, os lugares que estou, me 

transformando mesmo, podendo virar tantas outras, mudar minhas 

formas, meus contornos, meus limites, pensar diferentemente de como 

eu já penso (QUEBRADA, 2018b).  

A política não escapa dessa lógica, mas é seu principal vetor, estético e sexual; 

opera nas dinâmicas de gestão, das gramáticas da sexualidade e do corpo. A sexualidade 

remix pode operar, nesta conjuntura, de duas maneiras. Uma delas, para afirmar e 
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legitimar essa gestão política, quando há uma escravização do corpo em decorrência de 

regimes estéticos ditados pelo capitalismo, na tentativa de se encaixar na lógica do 

corpo perfeito: retira-se gordura, coloca-se carne, põe silicone, dá-se início a um corpo 

remix, misturado de carne e próteses. A outra possibilidade é a que opera na contramão 

desse capitalismo farmacopornográfico (PRECIADO, 2017), trabalhando as alternativas 

de resistência e outras possibilidades de existência. O corpo trans é um claro exemplo 

desta última posição. Vemos em Linn da Quebrada uma representante dessa sexualidade 

remix que atua na resistência e faz o uso de uma estética remix do corpo, dos afetos, do 

sujeito, do sexo e do gênero como arma política, uma vez que vemos no corpo um papel 

protagônico em seu artivismo. 

4. Que corpo é esse? O que ele pode? 

“Uma das perguntas que me acompanhou durante minha 

trajetória foi ‘o que pode um corpo?’ Eu acho que com o Pajubá 

eu radicalizo ainda mais essa pergunta e me pergunto diante do 

espelho, o que pode este corpo?” (QUEBRADA, 2018a).  

A filosofia espinosiana parece ter feito parte da vida de Linn quando perguntou o 

autor: “o que pode um corpo?”. A potência corporal, em Espinoza, tem relação com a 

capacidade que o corpo tem de afetar e ser afetado. As pessoas, as coisas, os animais se 

diferenciam pelo que eles podem; isto significa dizer que não podem todos eles a 

mesma coisa. O autor define o homem pelo que ele pode, corpo e alma. Do ponto de 

vista da ética espinosiana, todos os entes são relacionados com uma escala quantitativa 

que é aquela de potência. Eles têm mais ou menos potência (DELEUZE, 2009). 

Paul B. Preciado (2014) traz aportes significativos à questão do gênero e do 

corpo. Os corpos falantes que propõe reconhecem os outros corpos falantes como 

falantes. Reconhecem em si mesmos a possibilidade de aceder a todas as práticas 

significantes, assim como a todas as posições de enunciação enquanto sujeitos, que a 

história determinou como masculinas, femininas ou perversas. Os corpos falantes são 

máquinas de enunciação e expressão.  Assim é o corpo de Linn: 

Eu sou um corpo, negro, que tem um pau, que pensa a partir da 

dúvida, que é feminino, que canta, ou melhor, que grita, que também é 

frágil, mas encontrou nas suas fragilidades uma potência. Eu sou essas 

coisas. (...). Fui me apaixonando pelo universo do feminino e 

entendendo como eu podia incorporar esses elementos no meu dia a 

dia porque eram coisas que me potencializavam (LINN da 

QUEBRADA, 2017). 
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 O corpo falante de Linn é um corpo comunicativo, performativo, expressivo e 

potente, pois utiliza sua existência corporal como forma de experimentação e 

enunciação. Não se trata apenas de um corpo biológico, mas um corpo tecnomidiático, 

com signos tecnológicos atravessados na carne. Preciado (2014) afirma que o gênero 

dos corpos falantes é prostético, pois utiliza a tecnologia como suporte da sua 

afirmação.  

Complementos, dildos, implantes, drogas, hormônios, etc.: outras 

tantas próteses, outras tantas zonas de produção do gênero. A prótese 

é o acontecimento da incorporação. Historicamente, é o único modo 

de “ser corpo” em nossas sociedades pós-industriais. A prótese não é 

abstrata, não existe senão aqui e agora, para este corpo e neste 

contexto. Eu ainda não vi nada, mas sei que, no século XXI, todos os 

gêneros serão prostéticos (PRECIADO, 2014, p. 210). 

Falamos aqui de um corpo expandido, não essencialista, um corpo imerso em 

situação de afetação. O gênero surge como algo sintético, maleável, variável, suscetível 

de ser transferido, imitado, produzido e reproduzido tecnicamente. Um gênero 

remixado.  Os corpos prostéticos/tecnológicos ou ciborgues são resultados de uma 

economia capitalista de base fundamentalmente estética. O capitalismo não é um modo 

de produção, mas uma produção de mundos. É também uma afetação, no sentido de ser 

regido por uma lógica dos afetos. A expressão e a efetuação dos mundos e das 

subjetividades neles inseridas, a criação e realização do sensível (desejos, crenças, 

inteligências) precedem a produção econômica. Estamos travando uma guerra 

econômica de cunho estético sob variados aspectos (LAZZARATO, 2006).  

Nessa guerra estética, não nos é permitido esquecer o papel da comunicação e do 

consumo no capitalismo contemporâneo. Trata-se de uma guerra estético-semiótica. 

Nos panoramas atuais do consumo, não consumimos apenas “objetos” ou “coisas” e sim 

imagens, discursos, símbolos. Estamos cercados pelos agenciamentos de enunciação das 

máquinas de expressão (publicidade, marketing, opinião pública), e por regimes de 

signos que nos dizem como vestir, como ter o corpo ideal, como comunicar, e também, 

claro, como exercer nossa sexualidade e gênero. “Trata-se porém de mundos lisos, 

banais, formatados, porque são mundos da maioria, vazios de toda singularidade.” 

(LAZZARATO, 2006, p.101). Como escapar dessa lógica? Como criar outros signos 

divergentes, desviantes? A subjetividade e a sexualidade remix podem ser formas de ir 

na direção contrária, incitando outros imaginários, outras sensibilidades, outras políticas 

por meio da arte, dos afetos, da estética, da tecnologia. Podemos falar também de proto-
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subjetividades, ao mencionar uma dimensão sensível de artefatos tecnológicos 

maquínicos: 

É preciso reaprender, reconceitualizar a máquina de outro modo, para 

partir do ser da máquina como aquilo que se encontra na encruzilhada, 

tanto do ser em sua inércia, sua dimensão de nada, como do sujeito, a 

individuação subjetiva ou subjetividade coletiva. (...). Não proponho 

um retorno a uma concepção animista, mas sim uma tentativa de 

considerar que na máquina, na interface maquínica, existe alguma 

coisa que seria, não da ordem da alma, humana ou animal, anima, mas 

da ordem de uma proto-subjetividade. Isto quer dizer que há na 

máquina uma função de consistência, de relação a si e de relação a 

uma alteridade, (...) há na techné elementos ontogenéticos, elementos 

de um plano, de construção, relações sociais que sustentam as 

tecnologias, um capital de conhecimento, relações econômicas e, 

pouco a pouco, toda uma série de interfaces no seio das quais se insere 

o objeto técnico (GUATTARI, 2003, p. 41). 

 

A proto-subjetividade encontra terreno fértil na subjetividade e na sexualidade 

que chamamos de remix, pois aciona elementos que atuam na mistura, na bricoloagem, 

exatamente por se abrir a alteridades que podem ser consideradas dissidentes, sendo, 

nesse sentido, essencialmente política. Trata-se de uma política que opera por meio da 

arte e da estética, trabalhando na produção de subjetividades plurais e que utiliza 

diversas mídias como suporte para sua proliferação: 

Tudo que a gente faz é política. A roupa que eu escolho para sair na 

rua é política, a escolha de sair maquiada ou não também. Cada 

palavra que eu digo numa música ou numa conversa informal é 

política, tem efeitos e diz respeito a uma atitude, a um posicionamento 

(QUEBRADA, 2016). 

Podemos pensar, portanto, numa política que é atravessada pela estética. Tal 

imbricação fundamental também é trazida por Jaques Rancière em sua Partilha do 

Sensível (2009) e em outros escritos (2010a; 2010b). A estética é essencialmente 

política no sentido de trazer à tona as atribuições de legitimidades, as divisões que 

delimitam, no sensível, o que e quem é passível de apreender e ser apreendido. As 

formas pelas quais a estética é capaz de conferir visibilidade à situação e aos papeis e 

hierarquias socialmente atribuídos, propondo novas divisões do comum partilhado, é 

precisamente o ponto em que encontra sua potência política.  

Assim, é pela estética, pelo sensível, pelos afetos e pelo cotidiano que Linn da 

Quebrada exerce sua política. É pelo corpo, pelos sentidos, pela existência no mundo, 

um mundo transpassado por tecnologias móveis e digitais, que funcionam como armas 
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de enunciação, de comunicação e de consumo pelos vários artivistas musicais, tanto do 

cenário mainstream quanto independente.  

 

5. Considerações Finais 

Assim é Linn da Quebrada, um vetor, um fractal político, sexual, erótico, 

musical, periférico, afetado, estético, “remixado” por meio do qual podemos vislumbrar 

expressões do artivismo musical de gênero e de uma subjetividade/sexualidade remix 

em emergência. Por meio dela e de suas produções estético-midiáticas enxergamos uma 

cultura pop e urbana, encarnada, tecnologizada, bricolada, maquínica, sexualizada e 

política.  

Essas produções estético-midiáticas carregadas de artivismo utilizam a 

comunicação como ferramenta para sua contaminação em variadas plataformas digitais. 

Como vimos, as mídias pós-massivas e redes sociais são ferramenta e substrato dos 

artivistas musicais de gênero, molas propulsoras para a circulação e o consumo de suas 

audiovisualidades. A tecnologia surge como vetor operante na emergência da produção 

e circulação destes produtos midiáticos, e é através também das audiovisibilidades que 

outras subjetividades vão sendo construídas e recombinadas assim como o remix. Pode-

se falar, então, de uma subjetividade remix, aqui encarnada no corpo trans de Linn da 

Quebrada, povoado de multiplicidades que a política institucional atual insiste em 

aniquilar. 

Há, no capitalismo contemporâneo, uma fiscalização e controle de 

subjetividades, em que tudo que foge à norma (heterossexual, branca, cisgênera, 

patriarcal) é sinônimo de exclusão, de desvio, de marginalização. É por meio da 

tecnologia, de subjetividades dissidentes, de corpos falantes que propomos a 

possibilidade de reverter esse cenário. “A força é o corpo” (NEGRI; GUATTARI, p.75, 

2017). A tarefa é reinventar um novo corpo vivo, aberto às possibilidades do devir, 

calcado na experimentação, na expressão, um corpo potente, um corpo que escape dos 

ditames de uma cisgeneridade e de uma heterossexualidade impostas, que negocia e 

transgride as normas sexuais e sociais. Um corpo remix, uma sexualidade remix que 

atuem como força política e transformadora.  
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